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Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará

1. Responsável Técnico

CLAUDIO JOSÉ OUEIROZ BARROS

Título profissional: ENGENHEIRO CtVlL, PÓS-GRAOUAçÃO eu eruC. DE SANEAMENTO
AMBIENTAL

Empresa contratada: JOTA BARROS PROJETOS E ASSESSORIA EIRELI - EPP

COMPLEMENTAR à
cE202to827578

EQUIPE - ART PRINCIPAL

0604336942

Registro: 32193CE

Registro: 0000385395-CE

2. Dados do Contrato

ns. j?â
E

brica

Contratante: P.M.DE MORRINHOS / CE

RUA JOSE IBIAPINA ROCHA S/N CENTRO

Complemento:

Cidade: MORRINHOS

Bairro:

UF: CE

CPF/CNPJ: 07.566.920/0001 í 0

No:

CEP: 62550000

Contrato: 14050112021.01 Celebrado em: 08/06/2021

Valor: R$ 300.000,00 Tipo de contratante: Pessoa Juridica de Direito Privado

Ação lnstitucional: NENHUMA - NÃO OPTANTE

3. Dados da Obra/Serviço

OUTROS LOCALIDADE DE BOM PRINCIPIO

Complemento:

Cidade: MORRINHOS

Dâta de lnício: 08/06/202í

Finalidade: lnfraestrutura

Proprietário: P.M.DE MORRINHOS / CE

Previsão de término: 0810612022

No: S/N

Bairro: ZONA RURAL

UF: CE CEP:62550000

Coordenadas Geográficas: 4.607819, -38.876738

Código: Não Especificado

CPF/CNPJ : 07.s66.920/0001 í 0

4. Atividade Técnica

15 - ElaboraÇão

80 - Projeto > TRANSPORTES > TNFRAESTRUTURA URBANA > DE pAVrÍvrENTAÇÃO > #4.2.1.4 -
EM PEDRA PARA VIAS URBANAS

80 - PTOJETO > GEODÉSIA > GEORREFERENCIAMENTO > DE GEORREFERENCIAMENTO >

#34.6.1.1 - URBANO

35 - Elaboração de orçamento > TRANSPORTES > INFRAESTRUTURA URBANA > DE
PAVIMENTAÇÁO >#4.2.1.4 - EM PEDRA PARAVIAS URBANAS

Quantidade

1,00

1,00

1,00

Unidade

un

un

un

Após a conclusão das atividades técnicas o profissional deve proceder a baixa desta ART

5. Obsêrvecõês

1. ELABORAÇÁO DE PROJETO E ORÇAMENTO DE PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA TOSCA DE RUAS DO DISTRITO DE BOM PRINCIPIO NO
MUNICIPIO DE MORRINHOS. 2. ELABORAÇÃO DE PLANTA GEORREFERENCIADA

6. Doclarações

7. Entidade ds Classe

NENHUMA - NÃO OPTANTE ,t1

UC8. Assinaturas ciá

Declaro serem verdadeiras as informações acima CLAUDIO 744.640.86349

-de

Local data P.M.DE MORRINHOS / CE - CNPJ: 07.566.920/000í-10

L lnformaçõss
. A ART é válida somente quando quitada, mediante apresentação do comprovante do pagamento ou conferência no site do Crea.

'10. Valor

Valor da ART: RS 88,78 Registrada emi 01l0gl202'l Valor pago: R$ 88,78 Nosso Número: 82'14866222

A autenticidade desta ART pode ser veriÍicada em: https://crea-cê.sitac.com.br/publico/, com a chave: Bw12w
lmpresso em: 0210912021 às 08:39:37 por: , ip: 181.222.1U.136

de

w.creace.org.br

Tel: (85) 3453-5800

falêconos@@creace.org.br

Fax: (85) 3453-5804 l-c*t*S--.'SH

ART OBRA / SERVIçO
No cE20210848523
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1.0. Apresentação

1.1. Dados da Obra

Este memorial refere-se às obras de EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS DE PAVIMENTAÇÃO
EM PEDRA TOSCA EM DIVERSAS VIAS DA DISTRITO DE BOM PRINCIPIO DO
MLINICIPIO DE MORRINHOS / CE, conforme Planta deLocalização em Anexo.

1.2 TNFORMAÇOES GERATS

O presente memorial tem como objetivo descrever e especificar os principais critérios para a

pavimentação em pedra tosca sem rejuntamento em diversas ruas do município de Morrinhos. Viu-se

necessário a elaboração do projeto de pavimentação nesses trechos para dispor a população a melhoria

da malha viária assim como o acesso de veículos de transportes essenciais para o desenvolvimento do

município.

Com esses serviços à comunidade será beneficiada com uma infraestrutura confortável, bem como

melhorará o transito de veículos.

Local: Diversas ruas do Distrito de Bom Principio no município de Morrinhos - Ce

1.3 NORMAS

Fazem parte integrante deste caderno de encargos independentemente de

transcrições, todas as normas OIBR'S) da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT)

que tenham relação com os serviços objeto do contrato

Para o completo conhecimento dos serviços e imprescindível que o licitante vistorie o local das

obras para inteirar-se das condições e do estágio em que as mesmas se encontram bem como

para verihcação das dificuldades porventura existentes ou que possam surgir no decorrer de sua

execução.

Os materiais e os serviços a serem empregado será de primeira qualidade,

obediência aos princípios da boa técnica devendo ainda satisfazer as Normas Brasileiras

Especificações Técnicas e aos projetos específicos.

1.4 CRITERIO DE SIMILARIDADE

Todo material empregado na execução dos serviços será de primeira

em

AS

rejeitados aqueles que não se enquadrarem nas especificações.

I.5 LICENÇAS E FRANQUIAS OduC;c

fr',:c:-;
l!'rlJ l";rs+.1
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O construtor será encarregado de obter todas as licenças necessárias ao

bem como pagamento de todas as taxas e emolumentos. Incluímos neste item as despesas decorrentes

do registro da obra no CREA, no INSS e outros, exigidos pela Municipalidade local.

Ao final dos serviços, caberá ao construtor a obtenção do "Habite-se", emitido pela Municipalidade

local. Também deverão ser obtidos os certificados de aprovação de execução das Instalações prediais

junto às concessionárias locais, assim como providenciada as ligações definitivas destas instalações.

O Construtor estará obrigado a providenciar o atendimento a todas as exigências formuladas pelos

órgãos, no prazo suficiente para não se verificar atraso na entrega da obra. Após a obtenção de todas as

declarações necessárias ao funcionamento da edificação, o construtor enviará os originais destas

declarações ao Proprietário. Somente após este procedimento será possível dar a obra por encerrada.

2.0 Memorial Descritivo
Serão executados os serviços de Pavimentação em pedra tosca de vias

2.1. EstudosTopográficos
Os estudos topográficos foram executados de acordo com as Instruções de Serviço para

Estudo Topográfico para Implantação e pavimentação de Rodovias contidas no Manual de Serviços
para Estudos e Projetos Rodoviários do DER.

Foi utilizado GPS Geodésico para levantamento planialtimétrico das seções das vias e o
software Autodesk Civil 3D 2015 paruprocessamento e edição da topografia.

2.2. Projeto de Pavimentação

O Projeto de Pavimentação das ruas foi elaborado de acordo com as Instruções de Serviço
para Projeto de Pavimentação contido no Manual de Serviços para Estudos e Projetos Rodoviários
do DER.

Os serviços serão executados em uma só etapa, onde primeiramente será feita a regularizaçáo
do Subleito logo após será a execução do pavimento e pedra poliédrica tosca.

O calçamento será executado com pedra poliédrica proveniente de pedreiras da região. Todo
o material indicado na pavimentação será adquirido e transportado comercialmente.

O colchão será executado exclusivamente com areia. Como as vias em questão possuem

tráfego extremamente leve com ausência de veículos pesados o subleito regulanzado é suficiente
para dar suporte ao pavimento, não sendo necessária a substituição de material nem a adição de

material de base e sub-base.

Segue o esquema do processo executivo do pavimento em pedra tosca:

Detalhe construtivo de Pavimentação em Pedra Tosc-al.
__ i . -^.: /r ,,r,r.\; i' -.r." '!.-, -.ii, , J.-,-Lr

r_. -^ -.. I .F.! , ',;I ! r,-. :
t-i 

J"-t.-)_ -:.'.,1, r:,

Fls.

Rúbrica

Pevlu ENraçÃo EM PEDRA ToscA
3



ESTADO DO CEARÁ

PnrnnrruRA MuNrcrpar DE
MORRINHOS

tiÊTôüo t§rit§T*§Trv$ Dt pÀvtü§r.IT§ §{, PE§RÀ T{3§cA §E§ut{t}§ À ê§pÊ.ÊtF$cÀçÀo oÊtt-Es,P largd

w

@

@

.s.

&

ffi"ffi?,ffif§
--^

AS §S* *Rlo§ §*mE§ Sr YÀ!Â* C# A rXÊ {S*. *{0
ffi&m fMsPâecg, ffi@offiMo
€§srÀ§@M§^§lw eaÂo,wffiw
§À§qüÀôsE tffi{tog sEx

â M. srse§* § !:#q*essõ€§. §usÂ *R
rxsffirm* tirâ*c!:$ ffi*§Ê§- mffiss
s *§rÀ E Évffiw ÊMsE s À*ã ÊHí§Á
xus&oa.MÂ(wEmE6rc§ry
EffiWÀ§iWÁ1,ifrr'

i'l':i:t:I::*jr:il

w

4

F!s

Rúbrica

nnvrueNr,tçÃo EM PEDRA Toscn



*
ESTADO DO CEARÁ

PRrnuruRA MuNrcrrer DE
MORRINHOS

Â*t{Tffioo€EDils

$

@

@

pRarEro. Eri rÂôrc€NTE. o AaÂultíE{ro seRÁ ErÍo pe
Offi WPÀ§, *OSI§ À PARM OO EtrO. H
DECLVMDE oE 3* s&rc ffi rcgçr,a w pnQEo.
W ilRV§. A DÊAMlruE BNSEM{ SRA A Ml|wA
ruu suPB€LEv ÇÂ0 PatrÉtÀD

§TEs B csffiEsgÃo cw o R&o gÂLE-, esÊ
ffiffi o@ÇÁwflTo, !lÂ Qtsflrc§É ffiffi
Pâ& PFEEffitEE AS .X§TÀ§ E FffiMR §A MS
SOBRÊ O Rçá§ffiC tr f ROffi EilIE 2CU,

@ § EÍ]AAS S A CAy& E ÂREA OEVÉT 9€R BÂÍTüA5
IMI.TE}íTE Cfl CffircTffi W[ Trc MA
vlaeróÊB E Eú sEm pÀsg o R&ô ffisR,
CffiÇAE EO MTO DE TÉNM COTÂ PÀfiÀ Õ E
MÀmmrAu sÇÀo]rus\EM
o rüuEao DE pAsffi, Àssna ExEW^oÀs. É E r vEzE§
Nõ rah0ao.

3.0. Considerações gerais

3.1. Projetos
Todos os projetos necessários á execução dos serviços serão fornecidos pela Prefeitura

Municipal de Morrinhos/ Ce e quaisquer dúvidas posteriores deverão ser esclarecidas com a
fiscalização.

3.2. Fonte dos Preços Utilizados

Para o orçamento do Projeto foi utilizado a Tabela Unificada da Secretaria de Infra-Estrutura
do Estado do Ceará versão 27.1, com desoneração, de acordo com a Planilha de Orçamento em
anexo.

3.3. BDI Utilizado

Para o BDI foi calculado um percentual de 27 r40 
o^

3.4. Serviço expedido pela Prefeitura Municipal.

&
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2.3. Projeto de Drenagem

Neste projeto não foram detectados problemas de drenagem.
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Os serviços contratados serão executados rigorosamente de acordo com e
os desenhos e demais elementos neles referidos.

Serão impugnados pela Fiscalização todos os trabalhos que não satisfaçam às condições
contratuais.

Ficarâ a CONTRATADA obrigada a demolir e arefazer os trabalhos impugnados logo após a
ofrcializaçáo pela Fiscalização, ficando do por sua contra exclusiva as despesas decorrentes dessas
providências.

A CONTRATADA será responsável pelos danos causados a Prefeitura e a terceiros,
decorrentes de sua negligência, imperícia e omissão.

Será mantido pela CONTRATADA, perfeito e ininterrupto serviço de vigilância nos recintos
de trabalho, cabendo-lhe toda a responsabilidade por quaisquer danos decorrentes de negligência
durante a execução das obras, até a entrega definitiva.

Autilizaçáo de equipamentos, aparelhos e ferramentas deverá ser apropriadaacadaserviço, a
critério da Fiscalização e Supervisão.

A CONTRATADA tomará todas as precauções e cuidados no sentido de garantir
inteiramente a estabilidade de prédios vizinhos, canalizações e redes que possam ser atingidas,
pavimentações das áreas adjacentes e outras propriedades de terceiros, e ainda a segurança de
operários e transeuntes durante a execução de todas as etapas da obra.

3.5. Normas
São parte integrante deste caderno de encargos, independentemente de transcrição, todas as

norrnas §BR's) da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), bem como as Normas do
DNIT e DER/CE, que tenham relação com os serviços objeto do contrato.

3.6. Materiais
Todo material a ser empregado na obra será de primeira qualidade e suas especificações

deverão ser respeitadas. Quaisquer modificações deverão ser autorizadas pela fiscalização.

Caso julgue necessário, a Fiscalizaçáo e Supervisão poderão solicitar a apresentação de

certificados de ensaios relativos a materiais a serem utilizados e o fomecimento de amostras dos
mesmos.

Os materiais adquiridos deverão ser estocados de forma a assegurar a conservação de suas

características e qualidades para emprego nas obras, bem como a facilitar sua inspeção. Quando se

fizer necessário, os materiais serão estocados sobre plataformas de superficies limpas e adequadas
paratal fim, ou ainda em depósitos resguardados das intempéries.

De um modo geral, serão válidas todas as instruções, especificações e normas oficiais no que

se refere à recepção, transporte, manipulação, emprego e estocagem dos materiais a serem utilizados
nas diferentes obras.

Todos os materiais, salvo disposto em contrário nas Especificações Técnicas, serão

fornec idos pela C ONTRATADA.

3.7. Mão de Obra j01A
i\
t'rlv, C-i
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A CONTRATADA manterá na obra engenheiros, mestres, operários e funcionários
administrativos em número e especializaçáo compatíveis com a nattxeza dos serviços, bem como
materiais em quantidade suficiente para a execução dos trabalhos.

Todo pessoal da CONTRATADA deverá possuir habilitação e experiência para executar,
adequadamente, os serviços que lhes forem atribuídos.

Qualquer empregado da CONTRATADA ou de qualquer subcontratada que, na opinião da
Fiscalização, não executar o seu trabalho de maneira correta e adequada, ou seja, desrespeitoso,
temperamental, desordenado ou indesejável por outros motivos, deverá, mediante solicitação por
escrito da Fiscalização, ser afastado imediatamente pela CONTRATADA.

3.8. Assistência Técnica e Administrativa

Para perfeita execução e completo acabamento das obras e serviços, o Contratado se obriga,
sob as responsabilidades legais vigentes, a prestar toda assistência técnica e administrativa necessária
ao andamento conveniente dos trabalhos.

3.9. Condições de Trabalho e Segurança da Obra

Caberá ao construtor o cumprimento das disposições no tocante ao emprego de equipamentos
de "segurança" dos operarios e sistemas de proteção das máquinas instaladas no canteiro de obras.
Deverão ser utilizados capacetes, cintos de segurança luva s, máscaras, etc., quando necessários,
como elementos de proteção dos operários. As máquinas deverão conter dispositivos de proteção tais
como: chaves apropriadas, disjuntores, fusíveis, etc.

Deverá ainda, ser atentado para tudo o queÍeza as norrnas de regulamentação "NR-18" da

Legislação, em vigor, condições e Meio Ambiente do Trabalho na Indústria da Construção Civil. Em
caso de acidentes no canteiro de trabalho, a CONTRATADA deverá:

a) Prestar todo e qualquer socolro imediato às vítimas;

b) Paralisar imediatamente as obras nas suas circunvizinhanças, a fim de evitar a
possibilidade de mudanças das circunstâncias relacionadas com o acidente;

c) Solicitar imediatamente o comparecimento da FISCALIZAÇ^O no lugar da ocorrência,
relatando o fato.

A CONTRATADA é a única responsável pela segurança, guarda e conservação de todos os

materiais,

equipamentos, ferramentas e utensílios e, ainda, pela proteção destes e das instalações da
obra.

4.0. EspeciÍicaçõesTécnicas

4.1. SERVIÇOS PRELIMINARES

4.1.1. LOCAÇÁO DA OBRA COM AUXTLIO TOPOGRAFICO

7
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A locação será de responsabilidade do construtor. Deverá ser glo com auxílio

topográfico. Havendo discrepâncias entre as condições locais e os elementos do projeto, a

ocorrência deverá ser objeto de comunicação por escrito à fiscalização, a quem competirá deliberar

a respeito. Após proceder a locação planialtimétrica da obra, marcação dos diferentes alinhamentos

e pontos de nível, o construtor farâ a competente comunicação à fiscalizaçáo, a qual procederá as

verificações e aferições que julgar oportunas. A ocorrência de erro na locação da obra implicará

para o construtor na obrigação de proceder, com ônus exclusivo para si, as demolições,

modificações e/ou reposições que se tornarem necessárias, a juízo da fiscalização sem que isso

implique em alteração no prÍLzo da obra. Após atendidas pelo construtor as exigências formuladas,

a fiscalizaçáo darâ por aprovada a locação.

O construtor manterá em perfeitas condições toda e qualquer referência de nível e de
aliúamento, o que permitirá reconstituir ou aferir a locação a qualquer tempo

4.1.2. PLACAS DA OBRA

Será colocada uma placa alusiva à obra com dimensões (3,00 x 4,00)m, aplaca deverá ser em
chapa de zinco fixada em liúas de madeira. A placa deverá estar de acordo com programa de
financiamento.

4.2. MOVIMENTO DE TERRA

4.2.1. RECONFORMAÇÃOP{rfuOLAGEM DA

B
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Aregularização do subleito é o serviço executado no terreno destinado a o leito

estradal, transversal e longitudinalmente, de modo a torná-lo compatível com as exigências

geométricas do projeto. Este serviço consta essencialmente de colocação de aterros com uma altura

média de 22cm, compactado e regularizado de modo a garantir uma densificação adequada e

homogênea do subleito.

Todo equipamento deve ser cuidadosamente examinado pela fiscalizaçáo, devendo dela receber a

aprovação, sem o que não será dada a ordem de serviço.

Motoniveladora deve ser suficientemente potente para escarificar, destorroar, misturar e

homogeneizar massas, cuja espessura após a compactação possa atingir pelo menos 22,0 cm, e

de conformar a superficie acabada dentro das exigências do projeto geométrico.

A grade de discos, caso seja utilizada, deve ser rebocada por um trator de pneus, e capaz de

complementar os trabalhos de destocamento, mistura e homogeneizaçáo do teor de água

iniciados pela motoniveladora. Poderão ser utilizados dispositivos tipo "pulvi-mixer".

Os caminhões distribuidores de água deverão ter capacidade suficiente para evitar o transtorno

ocasionado por um número excessivo de unidades. Em qualquer hipótese não será aceito uma

unidade com capacidade inferior a 4.000 litros.

I

Após a marcação topográfica da regularizaçáo, proceder-se-á a escarificação ate 0,20 m

abaixo da cota de projeto, e ao espalhamento do material escarificado até a cota estabelecida para o

material solto, de modo que após a compactação e o acabamento atinja a cota de projeto.

Caso seja necessário a importação de materiais, os mesmos serão lançados após a

escarificação e espalhamento do material, efetuando-se então uma nova operação de espalhamento. As

raízes e materiais pétreos com F > 50,8 mm porventura existentes serão removidos.

Caso seja necessário bota-fora, o mesmo poderá ser feito lançando-se o excesso nos taludes de aterros

ou nos Pps, sem prejuízo à drenagem e às obras de arte.

A escarificação e o espalhamento serão feitos usando respectivamente o escarificador e a

lâmina da motoniveladora. O material espalhado será homogeneizado com o uso combinado de grade

de disco e/ou motoniveladora.

A homogeneizaçáo prosseguirá até visualmente não se distinguir

fase será completada a remoção de raízes, materiais pétreos com F > 50,08 mm

estranhos
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Para atingir-se a faixa de umidade na qual o material será compactado, serão utilizados

carros tanques (para umedecimento), motoniveladora e grade de disco. A faixa de umidade de

compactação (Hc) terá como limites (Hot - 1,5)%o e (Hot + 1,s)yo onde a umidade ótima Hot é a obtida

numa curva de compactação com amostra não trabalhada colhida para cada segmento aparente

uniforme de material já homogeneizado a seco, com extensão máxima de 200 m.

A compactação deve ser executada preferencialmente com o rolo pé-de-cameiro vibratório.

Eventualmente os lisos vibratórios e os pneumáticos autopropulsores para solos muito arenosos e para

acabamento.

A operação de acabamento envolve rolos compactadores e motoniveladoras que darão a

conformação geométrica longitudinal e transversal da superficie. Só é permitida a conformação

geométrica por corte.

As pequenas depressões e saliências, resultantes do acabamento com uso de rolos pé-de-caneiro não

são problemas à superficie acabada.

Controle de diâmetro máximo de partícula:

Será verificado antes da compactação, visualmente e em caso de dúvida com uma peneira de

malha 50,8 mm (2"), o diâmetro das partículas, devendo ser retiradas as de diâmetro superior.

Controle do Índice de Suporte Califómia (CBR) e da expansão (no CBR).

r Q subleito deve ser divido em Intervalos Homogêneos, sendo cada um deles definido por um

CBR de projeto (estatístico). Para cada intervalo Homogêneo (IH) colhe-se amostras, com

distânciamento máximo de 250 m entre duas coletas consecutivas, imediatamente antes da

compactação, de modo a se ter N amostras na faixa hc por intervaloa examinar (IE) do IH.

r Se N < 9 molda-se no próprio local (ou transporta-se a amostra em saco impermeável para

laboratório) 2 corpos de prova (cp) CBR (proctor normal - 12 golpes) para cada amostra,

tomando-se como resultados, tanto para o CBR como para a Expansão, o maior dos 2 valores (t

lt -CBR, t 2t -Expansão). Cada intervalo a examinar é considerado aprovado (AP) se forem

satisfeitas as 2 condições:

trr > CBR de projeto do IH

t ri <: 2,0 Yo paracada i (i<9)

Rúbrica
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Controle do Teor de Umidade de Compactação (hc)

r Serão feitas n determinações aleatórias de hc antes da compactação de um segmento

aparentemente uniforme, sendo n: extensão em m/50, com n):2.
Controle do Grau de Compactação.

I d condição essencial para garantir uma boa execução é que o Grau de Compactação - GC

atinja ao mínimo especif,rcado. . GC é definido como a relação percentual entre a massa

específica aparente seca (DS), geralmente chamada de densidade aparente seca, e a massa

específica aparente seca máxima (DS, máx). GC : DS x 100 / DS, máx

4.3. PAVTMENTAÇÃO
4.s.r. PAVTMENTAÇÃO EM ?EDRA TOSCA

4.3.l.l.Colchão de Areia

O colchão para a pavimentaçáo terâ altura de l5cm, sendo espalhado manualmente e

energicamente apiloado, o material será do tipo areia grossa de boa qualidade, sendo o mesmo isento

de qualquer matéria inorgânica.

A areia para o colchão de onde os blocos de pedras serão apoiados poderá ser de rio ou de campo. Ela

deverá ser constituída de partículas limpas, duras e duráveis, apresentar Índice de Plasticidade nulo e

ter a seguinte granulometria.

Peneira oÁ Passando

No 4 (4,8 mm) 100

No 80 (0,16 mm) 20-30

N'200 (0,074 mm) 4-15

Essa areia poderá ser empregada também no preenchimento das juntas entre os blocos de pedra.

A areia satisfazendo as especificações, deverá ser transportada em camiúões basculantes, enleiradas

na pista e espalhadas regularmente na área contida pelas guias, devendo a camada de areia ficar com

espessura em torno de 20 cm.

7
O colchão de Areia será executado simplesmente para assentamento das

ser executado com a função conformar geometricamente nem de elevar o greide

Rúbrica
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4.i . 1 .2. P avimentaç ão.

Sobre colchão de areia grossa será executada a pavimentação com cubos de pedras nas
dimensões variáveis. Após assentamento o pavimento será compactado mecanicamente.

A rocha deverá ter textura homogênea, sem fendilhamento, sem alterações, possuir boas
condições de dureza e de tenacidade e apresentar um Desgaste Los Angeles (DNER-ME 35) inferior
a 40Yo. As rochas graníticas são as mais apropriadas.

As Pedras Toscas serão amarroadas de forma a apresentar uma face plana, que será a face
superior, e ter dimensões que possam se inscrever num círculo de 10 a20 cm de diâmetro e tenham
alturas variando entre 10 e 15cm.

Deverá ser observado o caimento transversal (3%) do pavimento para adequado escoamento
de águas pluviais.

Os blocos de Pedras Toscas serão transportados de caminhões basculantes ou de carroceria.
Sua distribuição será feita ao longo do intervalo a ser pavimentado, de preferência ao lado pista.
Caso tenha-se que distribuí-los dentro da pista, faz-se em fileiras longitudinais (paralelas ao eixo),
interrompidas a cada 2,50m para permitir a implantação das linhas de referênciapara o assentamento
dos blocos de pedra.

Os blocos de Pedra Tosca serão assentes sobre o colchão de areia em linhas perpendiculares
ao eixo da pista, obedecendo as cotas e abaulamentos do Projeto. Em tangente, o abaulamento será

feito por duas rampas, opostas a partir do eixo, com declividade 3%o, salvo outra indicação do
Projeto. Nas curvas, a declividade transversal será a indicada pela superelevação projetada.

As juntas de cada fiada de pedra deverão ser alternadas com relação às das duas fiadas
vizinhas de tal modo que cada junta fique em frente ao bloco de pedra, no seu terço médio.

A colocação dos blocos de pedras deverá ser feito da seguinte maneira:
As Pedras Mestras serão as primeiras pedras assentes espaçadamente, de conformidade com o

greide e abaulamento transversal do Projeto destinado a servir de referênciapara o assentamento das

demais pedras.

Inicialmente assentam-se cinco linhas de Pedras Mestras, paralelas ao eixo da rodovia, nos
seguintes locais: eixo da pista, bordo esquerdo, bordo direito, meio da faixa de tráfego esquerda,
meio da faixa de tráfego direita. Em cada linha as pedras mestras são espaçadas de 2,50m uma das

outras. A distância entre dois alinhamentos de pedras mestras não deve ser superior a 2,50m. A cota
de cada pedra mestra, antes da compressão, deverá Íicar 1 cm acima da cota de Projeto.

No assentamento das demais pedras, sempre em f,rleiras perpendiculares ao eixo, deve-se
proceder da seguinte maneira: o operário escolhe a face de rolamento e, com o martelo, fixa a pedra
no colchão de areia, com essa face para cima. Após o assentamento da primeira pedra, assenta-se

igualmente a Segunda, escolhendo-se convenientemente a face de rolamento e a face que vai
encostar-se à pedra já assentada. As pedras devem se tocar ligeiramente, formando-se as juntas pelas

irregularidades das duas faces, não podendo essas juntas serem alinhadas nem exceder a 1,5cm. As
demais pedras serão assentes com os mesmos cuidados.

Como as pedras são irregulares, a boa qualidade do assentamento muito da
habilidade do calceteiro. Mesmo com os cuidados necessiírios, sempre
alargadas, devendo nestes casos ser preenchidas (acunhadas) com pedras

tz

ns.3]dw
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Igualmente às pedras mestras, as demais pedras antes da compressão
cotas de projeto.

4.3.2. Compactaçiio Mecônica

das

A compactação do pavimento deverá ser da seguinte forma: Durante a execução de um
pequeno trecho em pedra tosca, é processada uma compressão preliminar com soquete manual
(maço) para possibilitar o Tráfego de canteiro.

Após a Execução do Calçamento será executada a compactação com Rolo Compactador do
tipo "Tandem", começando-se pelo ponto de menor cotapara o de maior cota na seção transversal. O
número de passadas, assim executadas, é de 3 vezes no mínimo.

4.4. MEIO-FIO

4.4.1. Meio-Fio Pré-Moldado.

Deverão ser colocada no Meio-Fio em concreto, com dimensões básicas (1,00 x 0,34 x
0,10)m, vide detalhe nas peças gráficas. Serão escavadas valas para fixação, após a execução da
escavação os meios-fios serão posicionados, de forma nivelada e alinhada. As guias serão escoradas
no aterro.

O rejuntamento deverá ser executado com argamassa de cimento e areia, traço 1:3 e em
seguida deverão ser caiados com duas demãos.

4.4.2. Drenagem Superftcial ( Construção de Sarjeta).

Será executado ao longo de todo meu fio uma sarjeta de concreto não estrutural, com 35cm de

largura e 10 centimetro de profundidade, para servi de escoamento das aguas pluvias das chuvas.

Antes de sua execução o pavimento devera ser varrido e abundantemente molhado.

O Concreto não estrutural deverar ter fck mínimo de 13,5 MPa no traço de 1:3:8 (cimento

areia e brita).

A mistura é feita a seco, juntando-se depois água em quantidade suficiente (a relação ou o fator
água cimento é de capital importância na resistência dos concretos).

- O emprego do concreto deve ter lugar seguidamente à sua preparação, sem intemrpção.
- A colocação do concreto é feita em camadas horizontais, uma após outra, com a presteza

necessária, para que se ligue intimamente, sendo fortemente comprimido ou vibrado, enquanto estiver
fresco.

- A imersão do concreto deve ser feita com o máximo cuidado, para evitar a diluição ou
deslavamento.

- Não se deve empregar qualquer camada antes de ser varrida e extraída a borra depositada sobre a
camada anterior. Cada camada é sempre assentada em condições de fazer liga com a anterior e, se esta
estiver solidificada, deve ser primeiramente picada, varrida e umedecida antes de receber a nova
camada de concreto.

- Qualquer construção sobre o concreto, só deve começar depois de verif,rcada sua

IrlRvrueNrRçÃo EM PEDRA ToscA
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- Os diversos aglomerados devem ser cuidadosamente medidos ou pesados e perfeitamente
misturados, na dosagem indicada, de modo a oferecer massa plástica e homogênea, de cor uniforme,
que se adaptem as fôrmas, sem ocasionar a separação entre os elementos.

Quando a mistura for feita à mão, deve ser sobre o estrado de madeira ou equivalente, de modo a

evitar a agregaçáo de qualquer material estranho.
- Quando forem usadas betoneiras ou misturadores mecânicos, a massa só é considerada em boas

condições após certo número de revoluções, até que a consistência seja adequada.

4.s. SERVIÇOS DTVERSOS

4.5.1. Limpezas de Piso em Área urbanizada

Todas as ruas a serem pavimentadas deverão ser limpas antes da liberação do trafego
Deverá ser removido qualquer material proveniente da obra, como pedra e material de aterro

[r'tc ijyJ - ipí,l j:rr .. -- : :4.Í'J.,
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5.0. Planilha
Orçamentária
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PLANO DE SERV|çO Rúbrica

DATA: 0408[021 ?;vr-+wíOBRÂ: sERVrÇo DE coNsrRuçÁo or RnvrueurnçÂo ru nrom
IOSCA DISTRITO BOM PRINCIPIO , CIDADE DE MORRINHOS

LOCTú: DIVERSAS RUASw§&tffi[ô§
CLIENTE: PREFEITURÂ TiIUNICIPAL DE MORRINHOS

mt.i coM oEsor'IERAÇÃo

coMPosrÇôEs PRôPRAS

83,85% 47,7eÀ çtrn21

0.00% 0,00%

SEINFRA

1

1,1 c1 937 PLACAS PADRÃO DE OBRA SEINFRA M2 12,00

2

2.1

COMP

PROPRIA
ADÍ!I

ADMINISTRAÇÃO LOCAL DE OBRA PRÔPRIA tvtÊS 5,00

3

3.1 sERVrçOS PRELTNARES

3.1.1 c2872 LocAÇÃo DA oBRA coM AUXlLro ropoGRAFrco 1ÁneA rsooo uz1 SEINFRA HA 0,1í

3.2 MOVIMENTO DE TERRA

3.1.1 c3232 REcoNFoRMAÇÃo/PATRoLAGEM DA PLATAFoRMA SEINFRA M2 1.070,40

3.3 PAVTMENTAçÃO DO STSTAMA V|ARTO

3.3.1 c289ô pAVtMENTAÇÃo EM pEDRA ToscA s/ REJUNTAMENT0 (AGREGADo ADeurRrDo) SEINFRA M2 945,52

3.3.2 c0365 BANQUETT/ MEIO FIO DE CONCRETO MOLDADO NO LOCAL SEINFRA M 368,80

3.4 SARJETA

3.4.1 c1 256 ESCAVAÇÂO MANUAL CAMPo ABERTO eU reRRA ArÉ ZU SEINFRA tú3 12,49

3.4.2 c0836 CONcRETo NÃo ESTRUTURAL PREPARo MANUAL SEINFRA 12,49

3.5 sERV|çO DTVERSOS

3,5.1 c3447 LIMPEZA DE Píso ru ÁReR URBANIZADA SEINFRA M2 1.070,40

I r{A$o oFtctÂr 9

4.'l sERVrçOS PRELTNARES

4.1.1 c2872 LocAÇÃo DA oBRA corvr Ruxir-ro ropoGRÁFrco (ÁREA >5000 M2) SEINFRA HA 0,03

4.2 MOVIMENTO DE TERRA

4.2.1 c3232 REcoNFoRMAÇÃo/PATRoLAGEM DA PLATAFoRMA SEINFRA M2 308,28

4.3 elumrmlçÂo Do srsrArúA vrARro

4.3.1 c289ô PAVTMENTAÇÃo EM PEDRA ToSCA S/ REJUNTAMENTo (AGREGADO ADQUTRTDO) SEINFRA M2 ,7' 71

4.3.2 c0365 BANOUETÊ'/ MEIO FlO DE CONCRETO lúOLDADO N0 LOCAL SEINFRA M 114,76

4.4 SARJETA

4.4.1 c1256 ESCAVAÇÂo MANUAL cAMpo ABERTo eu renm erÉ zu SEINFRA M3 3,60

4.4.2 c0836 coNCRETo NÃo ESTRUTURAL PREPARo MANUAL SEINFRA M3 3,60

4.5 sERVIçO DTVERSOS

4.5.1 c3447 LIMPEZA DE Ptso eu ÁneR URBANtzADA SEINFRA M2 308,28

í"
5.1 sERVrç0s PRELTNARES

SEINFRA HA 0,375.1.1 LOCAÇÃO DA OBRA COM AUX|LTO TOPOGRAFTCO 1ÁReR TSOOO UZ1

I,lOVIMENTO DE TERRA5.2

5.2.1 c3232 RECONFORMAÇÃO/PATROLAGEM DA PLATAFORMA SEINFRA M2 3.690,42

5.3 eluuemlçÃo Do stsTAÍúA vtARro

5.3.1 c2896 PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA TOSCA S/ REJUNTAMENTO (AGREGADO ADOUIRIDO) SEINFRA M2 3.268,67

1.236,145.3.2 c0365 BANOUETA/ MEIO FIO DE CONCRETO MOLDADO NO LOCAL SEINFRA M

5.4 SARJETA

M3 42,185.4.1 c1 25ô ESCAVAÇÃo MANUAL CAMPO ABERTO eU TERRI RrÉ ZN SEINFRA

SEINFRA M3 42,185.4.2 c0836 CONCRETO NÃO ESTRUTURAL PREPARO MANUAL

5.5 sERVrçO DTVERSOS

5.5.1

6.1

b

SEINFRA /uz

w
3.690,42

-

.t' a: : '::a-l :

LIMPEzA DE Ptso eu Ánrn URBANTZADA

PRELINARES

c3447

roruf,.. :,4, Vfr§ÂO 'üg*À :.rl{§i'r';,3tl,

ITEH ôüEtüo NE§SH§ÃO FO}TTE lililffi #t*il#múil
Ê

PIACÂ DA OB..BA

Ão DÂ.oBRA

M3

c2872
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PLANO DE SERVTçO Fls
DATA: 0408/2021 \omAs9[---OBRÂ: sERVrÇo DE coNSTRuçÁo or RlvruerunçÃo eu eeoRl

TOSCA DISTRITO BOM PRINCIPIO, CIDADE DE I\,IORRINHOS

LOCTú: DIVERSAS RUASWnmgos
CLIEI'IIE: PREFEITURA MUNICIPAL DE MORRINHOS

02r.1 cs,r DEsoNÊRÁÇÁo

coMPosrÇôEs PRôPRhs

-

83,85$ 41763( 05n021SEINFRÂ

0,00% 0,00%

o.Lt c2872 LocAÇÃo DA oBRA cov euxíLto ropocRÁrrco 1Ánrn ,sooo rvrzl SEINFRA HA 0,13

ô.2 MOVIMENTO DE TERRA

6.2.1 c3232 RECoN FoRMAÇÃo/PATROLAGEM DA PLATAFoRMA SEINFRA M2 1.264,02

6.3 RavrmeilrnçÂo Do stsTArA vtARto

6.3.1 c2896 PAVTMENTAÇÃO EM pEDRA ToSCA S/ REJUNTAMENTO (AGREGADO ADQUtRtDO) SEINFRA M2 1.116,55

o.J.l c0365 BANQUETA/ MEIO FIO DE CONCRETO MOLDADO NO LOCAL SEINFRA I/ 427,34

6.4 SARJETA

6,4.1 c1 256 ESCAVAÇÃO MANUAL CAMPO ABERTO EM TERRÂ ATE 2M SEINFRA [/3 14,75

6.4.2 c083ô CONCRETO NÃo ESTRUTURAL PREPARO N/ANUAL SEINFRA t/3 14,75

6.5 sERV|ÇO DTVERSOS

6,5.1

7.1

T

SEINFRA M2 1.264,02LIMPEZA DE PISo eN ÁneR URBANIZADAc3447

PRELINARES

7.1.1 c2872 LOCAÇÂO DA OBRA COrvr RUXír-rO TOpOORÁflCO 1Ánrn,SOOO uZ1 SEINFRA HA 0,11

lrOVlÍrlENTO DE TERRA

c3232 RECONFORMAÇÃO/PATROLAGEM DA PLATAFORMA SEINFRA M2 1.133,28

7.? PAVTMENTAçÃo Do stsrAÍrtA vtARro

7.3.1 c2896 PAVIMENTAÇÃo EM PEDRA ToSCA S/ REJUNTAI/ENTo (AGREGADo ADQUIRIDo) SEINFRA M2 1 .005,99

7,3,2 c0365 BANQUETA/ MEIO FIO DE CONCRETO MOLDADO NO LOCAL SEINFRA I/ 389,76

7.4 SARJETA

7.4.1 c1 25ô ESCAVAÇÃo MANUAL cAMpo ABERTo EM TERRA ATE 2[/ SEINFRA M3 12,73

7.4.2 c0836 CONCRETO NÃO ESTRUTURAL PREPARO MANUAL SEINFRA I/3 12,73

7.5 sERVrÇO DTVERSOS

7,5.1 c3447 LTMPEzA DE Prso eu Ánel URBANTzADA SEINFRA M2 1 .133,28

I ,ilNAçÃO OFtCrÀL 13

8.í SERVIçOS PRELINARES

8.1.1 c2872 LocAÇÃo DA oBRA coru nuxllro ropoomrrco (ÁREA >s000 M2) SEINFRA HA 0,'r0

8.2 i,lOVIMENTO DE TERRA

SEINFRA M2 978,2482,1 c3232 REcoNFoRMAÇÃo/PATRoLAGEM DA PLATAFoRMA

8.3 elvrlrtrlraçÃo Do srsTAÍrA vrARto

c2896 PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA TOSCA S/ REJUNTAMENTO (AGREGADO ADQUIRIDO) SEINFRA 864,118.3.1

8.3.2 c0365 BANQUETP/ MEIO FIO DE CONCRETO MOLDADO NO LOCAL SEINFRA M 338,08

8.4 SARJETA

8.4.1 c1 256 ESCAVAÇÃO MANUAL CAMPo ABERTo eN Tenu RTÉ zu SEINFRA tú3 11,41

8,4.2 c0836 CONCRETO NÃO ESTRUTURAL PREPARO MANUAL SEINFRA tú3 11,41

8.5 sERVrçO DTVERSOS

LIMPEZA DE Prso eu ÁRrn URBANtzADA SEINFRA M2 978,248 5.1 c3447

9.1 sERVrçOS PRELTNARES

9.1.1 c2872 LocAÇÃo DA oBRA cou nuxil-ro ropocRÁrrco 1ÁneR rsooo litz; SEINFRA HA 0,13

9.2 MOVIMENTO OE TERRA

9.2.1 c3232 RECONFORMAÇÃo/PATRoLAGEM DA PLATAFoRMA SEINFRA 1 .271 ,70

9.3 PAVTMENTAÇÃo Do srsTArrA vrARro

1 .119,149.3.1 c28S6 PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA TOSCA S/ REJUNTAMENTO (AGREGADO ADQUIRIDO)

seyffi ,tíl 435,909 3.2 c0365 BANQUETTJ MEIO FIO DE CONCRETO MOLDADO NO LOCAL

roilü' .,t/ensÃü l.s*\

IiEH coDr60 FO}ITE rUilD,orscRçÊo UrâllT:§á0
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PLANO DE SERV!çO q^ot

DATA : 04/08/2021OBRA: §ERV|Ço DE CoNSTRUçÃO DE PAVTMENTAÇÃO EM PEDRA

TOSC/q O§TR|TO BOM PRlNClPrO, CIDADE DE |\,ORR|NHOS

LOCAI: DIVERSAS RUASt*msô*
CLIENIE: FREFEITURA MUNICIPAT DE MORRINHOS

027.1 coM DESoNERAÇÃo

coMPosrÇÔEs PRÔmrÀs

E3,85fr

0,00%

47,7§t

0,@96

SEItIFRA wlnzl

ilEt

9.4 SÂRJETA

9,4.1 c1 256 ESCAVAÇÃO MANUAL CAMPO ABERTO EM TERRA ATÉ 2M SEINFRA M3 14,84

942 c0836 CONCRETO NÃO ESTRUTURAL PREPARO MANUAL SEINFRA M3 14,84

9.5 sERVIçO DTVERSOS

9.5.1 c3447 LIMPEZA DE PISO EM ÂREA URBANIZADA SEINFRA M2 1,271 ,70
.t0 tÂ §Fu.nFl

10.1 sERVtçOS PRELTNARES

10.í.1 c2872 LocAÇÃo DA OBRA COM AUXILTO TOPOGRÁFrCO (ÁREA >5000 M2) SEINFRA HA 0,25

't0.2 MOVIITENTO DE TERRA

10.2.1 c3232 RECON FORMAÇÃO/PATROLAGEM DA PLATAFORMA SEINFRA M2 2.505,00

10.3 PAVITENTAçÂO DO SrSTAÍrrA VTARTO

10.3,1 c2896 PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA TOSCA S/ REJUNTAMENTO (AGREGADO ADQUIRIDO) SEINFRA M2 2,219,34

10.3.2 c0365 BANQUETÁ/ MEIO FIO DE CONCRETO MOLDADO NO LOCAL SEINFRA i/ 825,55

10.4 SARJETA

10.4.1 c1 256 ESCAVAÇÃO MANUAL CAMPO ABERTO EM TERRA ATÉ 2M SEINFRA i/3 28,68

10.4.2 c0836 CONCRETO NÃO ESTRUTURAL PREPARO MANUAL SEINFRA M3 28,ô8

í0.5 sERV|çO DTVERSOS

10.5.1 c3447 LIMPEZA DE PISO EM ÁREA URBANIZADA SEINFRA M2 2.505,00

ll

11.1 sERVrç0s PRELTNARES

11.1.1 c2872 L0cAÇÃ0 DA oBRA CoM AUXlLro TopocRAFrCO (ÁREA >5000 M2) SEINFRA HA 0,03

11.2 MOVIMENTO DE TERRA

RECONFORMAÇÂO/PATROLAGEM DA PLATAFORMA SEINFRA M2 282,4111.2.1 c3232

11.3 PAV[TENTAçÃO DO S|STAITIA VIARtO

SEINFRA M2 208,311 1.3.1 c2896 PAVTMENTAÇÃo EM PEDRA TOSCA S/ REJUNTATVENT0 (AGREGAD0 ADQUTRTD0)

11.3.2 c0365 BANOUETA/ MEIO FIO DE CONCRETO I/OLDADO NO LOCAL SEINFRA M 206,62

't1.4 SARJETA

11.4.1 U IZCO ESCAVAÇAO MANUAL CAMPO ABERTO EM TERRA ATÉ 2M SEINFRA M3 7,04

11 .4.2 c0836 CONCRETO NÃO ESTRUTURAL PREPARO MANUAL SEINFRA M3 7,04

't1.5 sERVIçO DTVERSOS

SEINFRA M2 282,4111 .5.1 c3447 LIMPEZA DE PISO EM ÁREA URBANIZADA

12

12.1 sERVtçOS PRELTNARES

12.1.1 c2872 LOCAÇÃO DA OBRA COM AUXÍL|O TOPOGRÁFrCO (ÁREA >5000 M2) SEINFRA HA 0,03

12.2 UOVIIIENTO DE TERRA

293,1 812.2.1 c3232 RECON FORMAÇÃO/PATROLAGEM DA PLATAFORMA SEINFRA

't2.3 pAvrÍrrENTAçÃO DO StSTAilA V|ARTO

SEINFRA M2 256,7912.3.1 c2896 PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA TOSCA S/ REJUNTAMENTO (AGREGADO ADOUIRIDO)

SEINFRA M 109,33t t.J.t c0365 BANOUETÁ/ MEIO FIO DE CONCRETO MOLDADO NO LOCAL

,t2.4 SARJETA

ESCAVAÇÃO MANUAL CAMPO ABERTO EM TERRA ATE 2M SEINFRA M3 3,6412,4.1 c1 256

12.4.2 COB36 CONCRETO NÃO ESTRUTURAL PREPARO MANUAL SEINFRA M3 3,64

12.5 sERVrçO DTVERSOS

SEINFRA M2 293,1812.5.1 c3447 LIMPEZA DE PISO EM ÁREA URBANIZADA

13 ,A SET DE}I

/,,'t3.1 sERVtÇOS PRELTNARES

r*.*ÍÍ tfBsÂo *lotÁ Ef- [rF.

,cÔDrGo DE§CRÇÃO. FOiE€ t,Ho
.QIJÂI{TNAO

-,8

M2

Éiú1,; ,l l



PLANO DE SERVTçO

OBRA: SERVIçO DE CONSTRUçÃO DE PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA

TOSCA DISIRITO BOM PRJNCIPÍo, CIDADE DE MORRINHOS

LOCAL: DIVERSAS RUAS

r . éMrr. ,J.:riBl.. 
^

ftloRRItsHo.5§Qffi

CLIEIITE: PREFEITURA MUNICIPAL DE MORRINHOS

ozr.i coM oEsotiEMçÁo

c0MPosçÔEs PRômAS

8!,85% 47,7W 0rÍ2ü1

0.00% 0,00%

SEll'IFRA

'13.1.1 c2872 LOCAÇÃo DA oBRA COM AUXILIO TOPOGRÁFtCO (ÁREA >5000 r\í2) SEINFRA HA 0,03

'13.2 MOVIMENTO DE TERRA

13.2.1 v5z5z RECON FORMAÇÃO/PATROLAGEM DA PLATAFORMA SEINFRA M2 349,28

13.3 PAVTMENTAçÃO DO S|STAiTA VtARtO

13.3.1 c2896 PAVTMENTAÇÃO EM PEDRA ToSCA S/ REJUNTAMENTO (AGREGADO ADQUtRtDO) SEINFRA M2 280,41

13.3.2 c0365 BANQUETA/ MEIO FIO DE CONCRETO MOLDADO NO LOCAL SEINFRA M 200,33

13.4 SARJETA

13.4.1 c1 256 ESCAVAÇÃO MANUAL CAMPO ABERTO EM TERRA ATE 2M SEINFRA M3 6,89

13.4.2 c0836 CONCRETO NÃO ESTRUTURAL PREPARO MANUAL SEINFRA [/3 6,89

13.5 sERVtçO DTVERSOS

13.5.1 c3447 LIMPEZA DE PISO EM ÁREA URBANIZADA SEINFRA M2 349,28

11

't4.1 sERVrçOS PRELTNARES

14.1 .1 c2872 LOCAÇÂo DA OBRA COM AUXÍLtO TOPOGRÁFtCO (ÁREA >5000 M2) SEINFRA HA 0,12

14.2 MOVIIIENTO DE TERRA

14.2.1 c3232 REC0NFORMAÇÃO/PATROLAGEM DA PLATAtORl\/A SEINFRA M2 1.200,26

14.3 PAVTT|IENTAçÂO DO §tSTAilA V|ARTO

14.3.1 c289ô PAVTMENTAÇÂO EM PEDRA TOSCA S/ REJUNTAMENTO (AGREGADO ADQUtRtDO) SEINFRA M2 1.051,17

14.3.2 c03ô5 BANQUETA/ MEIO FIO DE CONCRETO MOLDADO NO LOCAL SEINFRA t\4 437,13

14.4 SÂRJETA

14,4,1 c1256 ESCAVAÇÃO MANUAL CAMPO ABERTO EM TERRA ATE 2M SEINFRA M3 14,91

14.4.2 c0836 CONCRETO NÃO ESTRUTURAL PREPARO MANUAL SEINFRA M3 14,91

14.5 sERV|çO DTVERSOS

14.5.1 c3447 LIMPEZA DE PISO EM AREA URBANIZADA SEINFRA 1.200,26

15

í5.1 sERVrçOS PRELTNARES

15.1.1 c2872 LOCAÇÃO DA OBRA COM AUXILTO TOPOGmTTCO (nnen >5000 M2) SEINFRA HA 0,11

15.2 MOVIMENTO DE TERRA

15.2.1 c3232 RECONFORMAÇÃO/PATROLAGEM DA PLATAFORMA SEINFRA l\.42 1.123,98

í 5.3 PAVTMENTAçÃO DO S|STAÍúA VTARTO

c2896 PAVTMENTAÇÂO EM PEDRA TOSCA S/ REJUNTAMENTO (AGREGADO ADOUtRtDO) SEINFRA M2 995,81

15.3.2 c0365 BANOUETA/ MEIO FIO DE CONCRETO MOLDADO NO TOCAL SEINFRA M 378,20

SARJETA't 5.4

15.4.1 c1 256 ESCAVAÇÃO MANUAL CAMPO ABERTO EM TERRA ATÉ 2M SEINFRA M3 12,82

15,4.2 c0836 CONCRETO NÃO ESTRUTURAL PREPARO MANUAL SEINFRA M3 12,82

15.5 sERVIçO DTVERSOS

15.5.'l c3447 LIMPEZA DE PISO EM ÁREA URBANIZADA SEINFRA [/2 1j23,98

16

't 6.1 sERVrÇOS PRELTNARES

16.1.1 c2872 LOCAÇÃO OA OBRA COM AUXiLTO ToPOGRÁFrCO (ÁREA >5000 M2) SEINFRA HA 0,07

't6.2 MOVIiTENTO DE TERRA

747,1416,2,1 c3232 RECONFORMAÇÃO/PATROLAGEM DA PLATAFORMA SEINFRA M?

16.3 PAVTiIENTAÇÃO DO STSTAilA VnRlo

16.3.1 c2896 PAVTMENTAÇÃO EM PEDRA ToSCA S/ REJUNTAMENTo (AGREGADO ADQUTRTDO) sÉtNFy 619,30

BANQUETA/ MEIO FIO DE CONCRETO MOLDADO NO LOCAL siltlfil './1À
357,4916.3.2 c0365

L'J !

ffi
xo*A }!êÊ*r{lr.ffi raf§sÁ0

cóÍrG9 DES!RIçÁO FOHTE 3il0

M2

15.3.1

M2
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PLANO DE SERV!çO

DAIA: 0408i2021 BÜt\&iurr"";,/OBRA: SERVIÇO DE CONSTRUÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA

TOSCA DISTRITO 8OM PRINCIPIO , CIDADE DE MORRINI{OS

LOCAT: DIVERSAS RUASffifrIm#ru;t
CLIENTE: PREFEIIURA MUNICIPAL DE MORRINHOS

027.1 coM DESoNEMÇÃo

coMPosrÇôEs pRoPRlÀs

83,85t6 417616 06/20e1

0.00% 0.00%

§EINFRA

16.4 SARJETA

16.4.1 c1 256 ESCAVAÇÃO MANUAL CAMPO ABERTO EM TERRA ATÉ 2M SEINFRA rv3 12,36

16.4.2 c0836 CONCRETO NÃO ESTRUTURAL PREPARO MANUAL SEINFRA M3 12,36

16.5 sERV|çO DTVERSOS

16,5.1 c3447 LIMPEZA DE PISO EM ÁREA URBANIZADA SEINFRA M2 747,147

tit'tÃ
ui.ilL:j, l-

r§tüt :ttRSÂo üOü* . üi§::':i, 1.
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